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edagogia 

NÃO sei de assunto que mais tratado haja sido, nesta 
nossa boa terra, onde a laranjeira floresce e o fado 
pompeia garganteado por nobres e plebeus, do que 

a instrução. Ninguem que se prese, ainda que analfabeto, 
deixa de discretear sobre tema tão querido; quem, im­
pando de pedagogia avariada, propõe reformas que dum 
dia para o outro hão de extinguir o analfabetismo, o 
cancro terrível da nacionalidade, como soi dizer-se em 
estilo campanudo, já oficialmente consagrado; quem, so­
lerte e sibilino, numa exposição rapida, apresenta un1 plano 
que, revolvendo desde os alicerces o edificio da instrução, 
o reconstroe em linhas absolutamente novas e até então 
nem sequer entrevistas ou sonhada.s; qual, em tom dog­
matico e intangivel, decreta onisciente e onipotente, que 
o estudo das sciencias morais e das humanidades é um 
verdadeiro atentado contra o bom senso e o espirito prá­
tico dos tempos que vão correndo; qual, não menos onis­
ciente nem menos onipotente em regiões tais como as do 
ensino, proclama que a memoria é uma faculdade inco­
moda e só propria dos cretinos; este declara u1rbi et orbe 
que a instrução deve ter por objectivo capital o desporto, 
por isso que o desenvolvimento intelectual só serve para 
atrofiar os povos, dos quais, como dos individuos, diz-se, e 
parece que com certa razão, que quanto mais brutos mais 
venturosos; aquêle, em frase congestionada, jura e rejura 
que os exercicios fisicos são um mal terrível, que dos li­
vros e dos mestres faz fugir a mocidade; êstoutro, final­
mente, orando de pontifical. confessa ás gentes abismadas 
e atónitas que o mal de que enferma a instrução nacio­
nal, a misera e 1nesquinha, assim chamada por um tra­
vozinho de não lido Camões, está nos programas que 
urge revêr e refundir. E o caso é que, em presença de 
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tantas e tão desvairadas sentenças, o pobre diabo, que, 
como o que escreve estas linhas, pretenda orientar-se, 
fica, como popularmente se diz, positivamente ás aranhas, 
se bem que sinta ás vezes pruridos de tambem dizer de 
sua justiça, o que pouco mal poderá acarretar em tão ca- · 
liginoso pélago de opiniões, pois que mais uma não trará 
grande dano. 

Convencidos de que com as nossas palaYras não be­
neficiaremos, mas tambem não prejudicaremos a causa da 
instrução nacional, declarando previa e perentoria1nente 
que não aspiramos ás nobres funções de ininistro ela ins­
trução, ousamos, cá do fundo, be1n fundo, da nossa inca­
pacidade, imbecil e fartamente comprovada en1 quasi to­
dos os ran1os de ensino, vir a terreiro co1n vozes que não 
estarão nesta nossa terra de sabichões e, portanto, muito 
inenos chegarão ao céu. 

Acreditáva1nos nós, neste engano de alrna lêdo e cego 
que nos faz co1ner o pão que o diabo an1assou en1quanto 
outros impa1n de fartos e pigarreian1 grosso, que o pro­
blema da instrução entre nós, como ein qualquer outra 
parte, era assás complexo e não poderia ser posto e1n 
equação, se1n que atenelessemos á multiplicidade de facto­
res que nêle figura1n. E como, apesar ele nos quererein 
convencer elo contrario, continuan1os, quais Yesanicos, r e­
nitentes e1n nosso 1nodo de vér, releYen1 os homens sen­
satos e sabedores que nós, pobre doido e ignorante) lhes 
diga1nos que, en1 vez de palavrorio esteril e ôco, en~ vez 
do estralej ar foguetaceo de discursos, o problema da ins­
trução em Portugal carece, para ser resolvido satisfato­
riamente, do conhecin1ento da evoluçã.o historica do en­
sino entre nós, do saber das condições etnicas e sociais 
do povo português, da noção perfeita e exacta das con­
dições economicas presentes e futuras, condições essas 
que devem deter1ninar, e1n parte, a orientação a impriinir 
ao enRino; do saber da capacidade acquisitiva e assimila­
dora da população escolar nas suas diversas fáses e ida­
des; da apreciação das qualidades docentes do nosso pro­
fessorado e das condições econo1nicas em que se encontra; 
do exan1e da atmosféra moral em que o ensino por cá vive, 
da apreciação do que em tal materia deva conceder-se 
ao esta<l 0 e á iniciativa particular e, muito especiahnente, 
do conhecimento, tão completo quanto possivel, da estru­
tura moral e intelectual da nossa gente. 
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Como se vê, expon1os u1n plano de longa viage1n por 
campos muito atraentes, mas pouco cuidados. A jornada 
terá de ser longa e, aqui e ali, cheia de escabrosidades e 
precipícios; quererá a Universidade LiYre ceder-nos o 
seu Boletim para nos pôrn1os a caminho~ Ela que o diga 
e já neste numero, para, em caso du1na negatiYa, nem 
nos darmos ao trabalho de arranj ar1nos magrissilno far­
n él. 

A GOSTINHO FORTES. 

Nota da D irecção.- 0 ilustre signatario 
do artigo que vem de lêr-se é, como bem se 
sabe, de uma incontestaval autoridade em 
assuntos pedagogicos. Professor notavel de 
ensino superior, ele tem documentado, numa 
longa pratica de lecionação, os desvelos de 
simpatia intelectual que de ha muito lhe vem 
merecendo o problema da educação e da ins­
trução em Portugal. Grandes servii;os se lhe 
devem por isso, pois que o seu afincado e 
competente labor, versando aquele assunto, 
tem sido utilissimo. A sua obra na « Universi­
dade Livre», constituida por muitas confe­
r encias, lições de cursos, pr elecções diversas 
em actos solenes e elucidações locais em pas­
seios excursionistas, é já de uma altissima 
importancia. Por tudo isto, pois, a resposta 
á interrogação do distinto articulista, não 
podia senão ser de completo e incondicional 
assentimento - o qual lho consigna aqui a 
«Universidade Livr e» como testemunho da 
homenagem que lhe deve pelo grandioso e 
pr ecioso auxilio que dele tem recebido . 

.. 



GONPIRHGIH 1 LIÇOH 
NA UNIVERSIDADE ~ ~ ~ 

E>oPtos de Nl aF 
---@_/) 

(Realizada em 28 de Dezembro de 1913, pelo sr. Afonso Castilho) 

l\1INHAS SENHORAS E :MEUS SENHORES 

I 

HADE haver cerca de 1 mês, recebi em minha casa a 
copia de um oficio que a Direcção da Universidade 
Livre enviára á Associação dos Engenheiros Civis 

Portugueses para que esta convidasse alguns dos seus 
membros a virem fazer algumas prelecções nesta util Ins­
tituição. Imediatamente respondi e é esse o inativo pelo 
qual eu nle encontro neste mesmo lagar, onde já se deran1 
lições muito mais importantes do que a minha, expostas 
por pessoas mais competentes do que eu, lastimando sim­
plesmente não ser substituído ainda hoje por qualquer 
outro prelector que tratasse este assunto com toda a pro­
ficiencia que ele requer. 

O assunto, de que vou tratar, é um assunto muitis­
siino vasto que exigiria, para ser bem tratado, de muitos 
volumes e de muitas noites análogas á de hoje. 

Como, porém, não posso dispôr nem de uns nem de 
outros, vou tentar ser o mais claro possível, limitando as 
minhas ambições a tratar simplesmente de alguns portos 
estrangeiros, acompanhando a minha preleção com proj e­
ções que a ilucidem n1ais; no fim, farei uma rápida des­
crição do porto de Lisboa, guardando este especialmente 
para fazer parte de uma ·das minhas proximas lições. 

Tinha eu pensado, en1 primeiro lagar, fazer uma pre­
lecção sobre as grandes obras da Antiguidade; mas, faltan-
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do-me á ultima hora alguns elementos com que contava 
para esse estudo, desisti do meu proposito. Como, porém, 
já me tinha empenhado para com o Ex.mo Sr. Alexandre 
Ferreira a fazer a nlinha prelecção hoje, imediatamente 
lancei mão de outro assunto, guardando as grandes obras 
da Antiguidade para fazeren1 parte de uma outra lição. 

Peço, pois, ao meu selecto auditorio que me ouça com 
toda a benevolencia, r elevando-me as faltas que necessa­
riamente heide cometer e p erdoando-n1e o arrojo de vir 
aqui falar, unicamente ditado pelo desejo, creio que lou­
vavel, de espalhar por todo o País a luz inalteravel, e a 
unica verdadeira, da Instrução. 

II 

P ensa-se muito a sério nos tempos presentes em re­
organizar a nossa defeza e as lições dadas ao :Mundo pela 
guerra turco-italiana e pela Guerra balkanica cleve1n ser 
suficientes para nos demonstrar á evidencia que as teo­
rias a respeito de paz universal e do desarn1amento das 
nações são muito bonitas para serem for1nuladas em jor­
nais e em discursos proferidos em jantares diplomaticos. 
(Hobbo). · 

Um dos factores mais importantes da defeza nacional 
é constituido pelos portos do rnar, tanto sob o ponto de 
vista militar con10 sob o ponto de vista comercial. E' nos 
portos de mar que se encontram as esquadras, que, no 
momento proprio, devidamente municiadas, tem que sair 
fóra a dar combate aos navios inimigos. E' dos portos de 
mar que saem regularmente os grandes transatlanticos, 
que trocam internacionalmente os produtos da industria 
de cada nação. 

O desenvolvilnento dos portos do n1ar é, ou deve ser, 
o complemento imediato do desenvolvimento dos navios 
de guerra ou dos transatlanticos e, depois de esta minha 
exposição sobre o que se tem feito no estrangeiro, tanto 
sobre portos comerciais con10 sobre portos n1ilitares, rá­
pidamente, como já disse, farei uma descrição do nosso 
porto de Lisboa. 

Os portos de mar são, depois dos caminhos de ferro 
e da navegação, o .factor mais importante para o desen-
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volvimento da riqueza do mundo e hoje reclamam um ma­
terial sucessivamente aperfeiçoado. Foi preciso empr_een­
der formidaveis trabalhos para abrir as bacias dos por­
tos, edificar-lhes os cais e construir-lhes os diques. Os por­
tos, orgãos da vitalidade comercial e factores da actividade 
industrial, precisam de ser particularmente cuidados e o 
seu material necessita de un1a cuidadosa atenção. 

A extensão e o aperfeiçoamento racional dos portos 
contribuem em grande escala para a prosperidade dos po­
vos inodernos. O acesso facil das bacias, a boa disposição 
de estas, o arranjo dos cais, uma boa insta] ação das vias 
ferreas são outros tantos factores que o engenheiro não 
deve nem póde desprezar quando, sendo a isso obrigado 
pela força das circunstancias, necessite traçar o plano de 
um futuro porto de mar. 

III 

E' bem conhecido o proverbio : cada ter'ra coni seu 
u,so, cada, roca coni seu fuso. Assim, tambe1n cada porto 
deve ter as necessidades que lhe são proprias, atinentes 
ao fi1n de comercio que têm em vista. 

Por exemplo, os portos que exportem carvão neces­
sitam ter outros elementos diferentes aos dos portos que 
exportam trigos. Os portos, con10 Manchester, por exe1n­
plo, onde ch egam rebanhos consideraveis de animais de 
toda a especie, viram-se na necessidade de ter nos seus 
anexos estábulos e até matadoiros. 

Ha portos, que localizam o seu trafego em uma ou 
mais especies de mercadorias; mas ha outros que não teem 
nenhuma especialidade, necessitando assim de um mate­
r ial inuito variado e armazens de toda a especia. 

IV 

O porto de Londres pertence ao nu1nero dos que não 
possuem nenhu1na especialidade de comercio e, aqui ha 
alguns anos atraz, era o primeiro porto comercial do 
mundo; mas n êstes ultimes tempos tem visto a sua impor-

/ 
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tancia diminuir diariamente, em vista da grande concor­
rencia que lhe faz Liverpool, tambem porto inglês. 

Londres, ein vista do seu desenvolvido tráfego, foi 
baptisado ha alguns anos co1n o pomposo nome de Entre­
posto elo J.llundo Inteiro. )Ias tendo actúahnente Londres 
diminuido muito a sua importancia, esta tem sido achada 
por um por to, situado nos confins do Oriente e que hoje 
ocupa indiscutivehnente o pr iineiro Jogar; quero falar de 
Hong-Kong, que dá hospitalidade anuahnente a u1n con­
sideravel numero de navios, cuja tonelage1n total atinge 
20 milhões de toneladas! 

Nias essa diminuição de importancia de Londres, nada 
a lastima1n os inglêses, pois Hong-Kong ta111bem lhes per­
tence, de modo que a Inglaterra ainda hoje possue o pri­
meiro porto comercial do n1undo e, en1 breve o vere1nos, 
tambein o primeiro porto militar. 

Vou agora fazer rápidainente a descrição do porto de 
Londres, tal como ele era em 1908, época em que o visi­
tei, assin1 como o de Liverpool. 

O porto de Londres não consistiu durante n1uito te111po 
senão no leito do Ta1nisa, infelizmente suj eito aos desni­
veis da inaré. Só em 1805 é que foi creado a London Dock 
e só e1n 1828 a doca de St. Catarina; mas já desde os fins 
do século 18 que existiam as Surrey Coniniercial Docks. 

As docas de Londres são divididas por 4 Companh ias, 
a saber: 

1.° - A primeira companhia possue London Dock, 
Saint-J{atherine Dock, Albert Dock e Victoria Dock. E s­
tas ultilnas são as maiores docas de flutuação de Londres : 
meden1 27 hectares con1 7 ,m80 de profundidade (Victoria) 
e 34 hectares com 8,m20 de profundidade (Albert); 

2.0 - As Surrey Comniercial Docks têem 10 docas de 
flutuação, cujo conjunto mede 33 hectares; 

3.0 - As East and TVest India Docks forn1am 6 docas 
inedindo 50 hectares. P er tence1n a esta 1nesn1a companhia 
as docas de Pilbury, a 40 km. a juzante de Londres; 

4.0 - As JWillwall Docks con1preenden1 2 docas, co1n 
a superfície total de 14 hectares. 

Vê-se, pois, que Londres não possue n1ais de 200 hec­
tares de docas de flutuação, sendo as que possuem ine­
lhor material as de Victoria e Albert. 

As Pilbury Docks compõem-se de un1a doca de ma­
rés e de u1na doca de flutuação. 
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A doca de marés comunica directamente co1n o Tamisa. 
Tem uma superfície de 7 hectares e tem um cais para 
passageiros e outro para carga e descarga do carvão. A 
profundidade maxima em maré de aguas vivas é de 13,m50. 

No porto de Liverpool, as docas de Liverpool e de 
Birhenhead, situadas respectivamente nas margens direita 
e esquerda do l\1ersey, pertencem á mesma companhia. 

As docas de Liverpool ocupam 5 km. na inargem di­
r eita, sendo o numero total de docas de 27. 

V 

:Mas perguntarão agora: porque é que Londres se 
deixou vencer pelas outras cidades? Porquê ? Especial­
mente porque a sua situação sobre o Tamisa parecia im­
pedir a sua ampliação e Londres, adormecendo á son1bra 
dos loiros adquiridos, vae, por assim dizer, esquecendo 
todo o seu passado, visto que a historia do seu tráfego e 
das suas sucessivas ampliações remonta á mais alta anti­
guidade. Mas Londres já não tem importancia? Tem-n'a 
e tomára Lisboa possuir a centessima parte da in1portan­
cia da capital da Rainha dos Mares. 

Não ha organismo mais colossal, de vida mais deli­
cada do que um grande porto moderno. Citaremos ao 
acaso: Liverpool, Hong-Kong, Southampton, Genova, An­
vers, Roterdam, Hamburgo, Marselha etc. etc. 

Todos eles são, por assim dizer, mundos áparte, com 
elementos de vida proprios e desempenhando um impor­
tantíssimo papel na historia da civilização. Todos eles se 
vão aperfeiçoando á medida que as necessidades assün o 
vão exigindo e assim devem fazer para que não vejam a 
pouco e pouco o comercio abandonal-os, tornando-se en­
tão verdadeiramente inuteis. 

(Continúa no proxinio nume1·0). 



Questionaria 

ENCETAMOS esta secção cuja 
vantagem é manifesta. To­

:..i das as questões de utilidade 
geral teem aqui cabimento. 

As pe1·gitntas e respostas do 
Que stionaria devem ser es­
critas só dum lado do papel, e 
assinadas conw se qitizer, com 
nome ou pseudóni11w; porém, 
pelo que respeita ás pe1·guntas, 
elevem elas vir sempre acompa­
nhadas com indicação do nu­
mero e nome do socio da Uni­
versidade Livre, que as faz, e 
do qual só o director tomará co­
nhecirnento. A fim de facilitar as 
'referencias convem que nas res­
postas se indique sempre o nume­
ro da pergunta correspondente. 

O maior laconismo possível, 
conipativel com a natureza e 
compreensão do assunto, certa­
mente convirá a todos - ao BO­
LETIM e aos co1rrespondentes. 

Sendo a Universidade Livre 
1tma instititição de ensino mu­
tuo, a direcção pede encarecida­
mente a todos aqiteles que tive­
rem conhecimento do assunto 
de qualqi.ter pergitnta o obse­
qitio de enviarem as sitas res­
postas, as qi.tais serão todas pu­
blicadas desde que não tragam 
algitm reclamo especial com p're­
jitizo de qualquer. 

Ficará assim fitncionando um 
precioso Oue slionario scien­
tifico constituido pela elucida­
ção de todos - simples incipien-

tes e pessoas cultas - o que ser­
vif•á para muitos de incitamento 
ao estitdo. 

Perguntas: 

1-EnegtH~eett ou oxida11 o latQo. 
-Eu desejava enegrecer algumas 
peças de latão; poderia algum 
socio da Universidade Livre, co­
nhecedor do assunto, auxiliar­
me com a necessaria receita? -
.iW. H. 

2 - Fttnditt b11on:z:e am gesso.­
Precisando fundir algumas pe­
quenas peças de bronze, em mol­
des . de gesso, ficaria muito agra­
decido se alguem me indicasse 
qual a melhor mistura para ob­
ter o gesso por forma a alcançar 
os melhores resultados. - Ama­
dor. 

3 - Tintas eó11adas. - Tinha 
muito desejo de fazer umas tin­
tas córadas com o pó que vulgar­
mente usam os pintores, mas com 
a espessura bastante para correr 
na pena de escrever. 

P oderia algum leitor ter a ama­
bilidade de me indicar como devo 
proceder a fim de evitar que o pó 
se precipite no liquido? Dos líqui­
dos que tenho experimentado o 
que melhor resultado me deu, 
mas ainda não bom, consiste em 
5 partes de goma laca, 2 partes de 
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borax e 7 partes d'agua fervida 
com a côr. -Togo. 

21- Pilhas.- De vez em quando, 
muito frequentemente, a campai­
nha electrica de minha casa deixa 
de tocar, e vou encontrar os zin­
cos das pilhas cobertos de enor­
mes cristais, os quais uma vez 
tirados remedeiam a avaria. Qual 
a razão d'isto e. o meio de o evi­
tar? Uma resposta obsequiaria o 
vosso - J. J. da Silva. 

5- Deeomposigio da agua.-Fi­
caria muito agradecido por qual­
quer informação sobre a forma 
usual de decompôr a agua em 
oxigenio e hidrogenio, e, se ha 
varios métodos, q uai o mais prá­
tico, rapido e barato, bem como 
de quais os livros em que provei­
tosamente possa estudar sobr e o 
assunto um homem de muito li­
mitados conhecimentos em ques­
tões de quimica.- Prâtico. 

6-~elogio d<i! sol.- Um relogio 
de Sol, em consequencia de aci­
dente ocorrido ha dois anos, obri­
gou-me a desmontai-o. Estava en­
tão no meridiano; mas agora, por 
causa da hora oficial aparece al­
guma dificuldade na sua monta­
gem. Qual o meio mais pratico a 
em pregar nestas circunstancias ? 
-Caturra. 

Eclipse parcial da Lua 
~ UEM estiver disposto a con­
\0/, servar-se levantado até de-

pois das 2 horas do proximo 
dia 12 de março terá ocasião de 
assistir a um belo eclipse da Lua 
que, sem ser total, deixará con­
tudo mais de 9 decimos do nosso 
satelite na sombra. 

Sem apresentarem o magesto­
so espectaculo dos eclipses do 
Sol, os da Lua impõem-se-nos, 
no entretanto, ao espírito como 
uma das mais aparentes manifes­
tações das leis da Natureza, cuja 
imutabilidade deixa prevêr estes 
acontecimentos com anos e secu­
los de antecedencia, nos seus mi­
nimos detalhes, em todas as suas 
minudencias. 

Como se sabe, os eclipses do 
nosso satP,lite só se dão nas épo­
cas de Lua cheia, quando Sol, 
Terra e Lua se acham numa 
mesma linha, com o nosso globo 
entre os dois outros, e coincidin­
do o meio do eclipse com o mo­
mento preciso daquela fase. 

No proximo fenómeno a Lua 
atinge o cone de sombra da Terra 
no espaço, cerca das 2 horas, 
principiando o disco luminoso 
do nosso satelite a escurecer por 
vVNW, e seguindo o eclipse por 
forma que, na sua maxima fase, 
apenas cerca de 8 centecimos 
desse disco se deixarão ver como 
um ligeiro crescente a SSE do 
astro, com a convexidade voltada 
para o Norte. 

Os momentos do começo e fim 
dos eclipses da Lua são sempre 
dificeis de determinar com pre­
cisão, em consequencia dos efei­
tos da penumbra, a qual obsta 
a que a separação da parte lumi­
nosa da escura se faça segundo 
uma linha nitida e definida como 
acontece com os eclipses do Sol. 
Aqui, pelo contrario, não só essa 
linha não existe, mas o esbatido 
sombrio é de tal forma perfeito 
que debalde se tentaria determi­
nar a ocasião precisa em que a 
sombra alcança as diversas irre­
gularidades da superficie lunar, 
mesmo com o rigor bastante para 
acertar um relogio d'algibeira. 

Um dos melhores meios para 
achar os momentos do começo, 
meio e fim do eclipse, consiste 
em apontar uma maquina foto­
grafica para a Lua, .fixa-la, desco-



brir-lhe a objectiva e deixar que 
o astro fixe na chapa um largo 
traço continuo de luz, cuja parte 
menos luminosa coincide, eviden­
temente, com o meio do eclipse. 
Tomando nota dos momentos 
em que se descobriu e recobriu 
a objectiva, obter-se-hão os pon­
tos de expcriencia necessarios 
para o calculo ulterior. 

Mas se não ha grande interesse 
ou vantagem em tomar conta de 
momentos, não deixa de ser cu­
rioso, contudo, notar as diversas 
colora0ões da parte eclipsada, e 
que variam do negro ao cinzen­
to escuro, cinzento claro, rubro 
som brio, côr de tijolo etc. 

Esta p3rte eclipsada que, como 
se sabe, não é esclar ecida pelos 

. raios directos elo Sol, é-o, porém, 
pela parte iluminada da atmosfe­
ra terres tre interposta, reflectin­
<lo-nos esta luz e tomando, por­
tanto, as côres daquela atmos­
fera, tais como, por vezes, as 
admiramos ao romper da aurora 
ou durante o crepusculo. 

Eis aqui os elementos do fenó­
meno: 
Entrada da Lua na pe-

numbra ... . ........ . 
Entrada na sombra .. .. . 
l\Ieio do eclipse . ..... .. . 
Saída da som bra ..... . 
Pôr da Lua .......... . 
Saída da penumbra ... . 
Nascimento do Sol. ... . 

Erupção vulcanica 

1.h 41 m 

2. 41 
4. 13 
5. 44 
6. 35 
6. 45 
6. 56 

r~s tripulantes do vapor Ma­
\..>} kambo, recentemente apor-

tado a Sydney, Oceania (N. 
S. "\V.), contam que toda a ilha 
Ambryn (Novas Hebridas) mu­
dou completamente de aspecto 
em consequencia de u ma terrivel 
erupção vulcanica em dezembro 
ultimo. Logares habitados e onde 
a vida se manifestava exuberan­
temente acham-se agora metros 
e metros abaixo do nivel do mar; 
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por outro lado, cerca de duas mi­
lhas ele terreno, em algumas par­
tes bastante alto, substituem-se 
ao mar que ainda ha pouco as 
ocupava. 

E stas elevações e estes aban­
camentos dos terrenos, especie 
de arfar irregular e parcial do 
Globo, e mais ainda outros que 
regular e geralmente se verificam 
em observações e experiencias de­
licadas, levam insensivelmente a 
admitir a vitalidade deste orga­
nismo enorme, cuja propria gran­
deza oculta á observação os de­
talhes da sua constituição inti,ma. 

Doenças das plantas 

A 24 do corrente e dias sub­
sequentes reunir-se-hão em 
Roma delegados de 15 paí­

ses a fim de estabelecerem uma 
convenção internacional sobre os 
meios de verificar as doenças das 
plantas e r egular a sua importa­
ção. Ao passo que isto ~e realiza 
os Estados-Unidos tomaram a 
deliberação de fechar as suas 
portas ás batatas da Europa em 
consequencia da doença que ataca 
esta planta, e proíbir a importa­
ção de toros e plantas de pi­
nheiro, que transportam um fun­
gus prejudicial ao desenvolvi­
mento das florestas. 

Os explosivos e a telegrafia sem fios 
Q'EGUNDO noticía um jornal 
D diário foi descoberto por 

um nosso visinho de E spa­
nha o processo de fazer detonar 
a polvora a distancia por meio 
das ondas hertzianas, ou mais 
compreensivelmente, por meio 
da telegrafia sem fios. Se é ver­
dadeira a noticia, e já ha bas tante 
tempo vinha sendo discutida a 
sua possibilidade, se o sistema é 
aplicavel a todos os explosivos, 
nenhuma outra invenção poderia, 
mais do que esta, concorrer para 
tornar pratica a ideia, até hoje en-
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carada como meia fantasia, da 
pacificação geral. 

Baseando-se a guerra moderna 
no emprego do explosivo, desde 
que a sua armazenagem se torne 
impossivel, eram uma vez as 
guerras, a não ser que se voltasse 
aos sistemas antigos, da luta bra­
ço a braço, á espada e á lança, 
num desporto fatal, na valoriza­
ção da força bruta. 

A proposito deste assunto lê­
se no Journal, de Paris, a afirma­
ção de um engenheiro francês de 
que os explosivos são suscepti­
veis de detonar quando situados 

nos nodos, isto é, nos pontos de 
encontro das ondas electricas da 
telegrafia sem fios. Assim, exem­
plifica o mesmo engenheiro: o de­
sastre do « Volturno :<> deu-se preci­
samente no ponto de junção das 
linhas seguidas pelas ondas emi­
tidas pela Torre Eiffel e por 
Glace Bay; da mesma forma 
aponta a recente esplosão de 
uma mina proximo de Cardiff, 
na linha Clifdeu-Paris, e as explo­
sões a bordo dos couraçados 
l ena e Liberté, em Toulon, na li­
nha Paris-Biserta, como sendo 
devidos á mesma causa. 

I 



Conferencias e palestras 
1$\ DISTINTO professor da Es­
~} cola de Guerra Sr. Frede-

rico Simas, acedendo a um 
convite do Conselho Adminis­
trativo, começará oportunamente 
uma serie de lições sobre assun­
tos da sua especial competencia. 

Publicações (curso de francês) 

ESTÁ no prélo um interessan­
tissimo trabalho do douto 
professor da Faculdade de 

Letras, Sr. Alfredo Appel, sobre o 
ensino hodierno do francês, con­
forme a prática seguida no seu 
curso tão proficientemente re­
gido nesta Instituição. 

Esse trabalho, que o Conselho 
Administrativo resolveu editar, 
está destinado a um largo su­
cesso pedagogice pois tudo o que 
os modernos processos preconi­
zam no ensino das línguas aí é 
largamente tratado sem esquecer 
a aplicação do gramofone, que 
nas ultimas aulas deste ano con­
tamos utilizar. 

Historia das Religiões 

10\ MAGNIFICO trabalho do ilus­
~ tre professor Sr. Antonio 

Ferrão, sobre religiões, feito 
com um probo e conveniente cri­
terio, tambem brevemente será 
editado para perpetuar o seu es­
forço de investigador e interpre-

tador historico neste assunto, que 
no ano passado tão brilhante­
mente começou a tratar e que 
será concluido nesta época. 

Excursão e visita de estudo a Tomar 
l\~º mês de M.aio proximo rea­
l~ lizar-se-ha a anunciada visita 

de estudo a Tomar, com um 
numero limitado de excursionis­
tas, sendo desde já aceitas ins­
crições na Secretaria. 

Competentes professores dirão, 
na sua diferente observação, o 
que Ramalho Ortigão e o grande 
arquiteto alemão Haupt tambem 
sentiram ante aquela portentosa 
fabrica arquitectonica. 

Companhias reunidas de gaz e electri­
cidade 

l\~UM dos primeiros domingos 
1 ~ de Março realisar-se-ha uma 

visita de estudo ás instala­
ções destas companhias, que gen­
tilm~te acederam a um pedido 
do Conselho Administrativo. 

Será limitado a 50 o numero 
dos visitantes que serão os so­
cios que primeiro se inscreverem 
na secretaria com esse motivo. 

O Conselho Administrativo tra­
ta de conseguir que lhes seja na 
vespera explicada sucintamente 
a tecnica daquelas industrias, 
preambulo indispensavel para in 
loco avaliarem do seu funcio­
namento. 
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